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Solenidade da Ascensão do Senhor A 2011


Entrada: 
Passados já quarenta dias da Páscoa, o nosso olhar fita o céu e contempla Cristo, sentado à direita do Pai, o mesmo é dizer, Cristo participante na soberania própria de Deus, sobre o Universo! 
Deste espaço, Deus não é parte, mas é Criador e Senhor! Com a Ascensão, Jesus não inaugura uma presença espacial e distante, mas uma presença especial e diferente, um modo novo de proximidade, de presença permanente.

Por isso, não celebremos a Ascensão, como se Cristo, fosse pelos ares e caminhasse sobre as nuvens, por cima de nós. Não. Com a ascensão, Jesus entra numa nova ordem de grandeza, numa outra dimensão do ser. Ele parte com a promessa de voltar. E permanece entre nós, pelo Dom do Espírito Santo!
Confiemo-nos agora às suas mãos abençoadoras, estendidas sobre nós, numa relação que dura e perdura e nos ergue acima de nós mesmos, abrindo o coração à bondade de Deus:
Kyrie

Senhor, Elevado aos céus, nossa alegria e nossa esperança …

Cristo, Cabeça da Igreja, nossa alegria e nossa esperança …

Senhor, Deus connosco, nossa alegria e nossa esperança …
Glória

Oração Colecta

Liturgia da Palavra

Homilia na Solenidade da Ascensão do Senhor A 2011


Ide e fazei discípulos de todas as nações,
Baptizando-os e ensinando-os a cumprir tudo o que vos mandei!

1. Apesar da fé ainda vacilante, de alguns dos discípulos, Jesus confia a todos, (e não apenas aos doze apóstolos), a missão! A Missão não é um feito especial ou um efeito de especialistas, mas obra de discípulos, que fazem outros discípulos! Jesus desafia à missão, mesmo os que ainda duvidam, porque a melhor maneira de fortalecer a fé é contagiá-la, pois uma fé que não se apega, apaga-se! E dentro deste mandato missionário, destinado a fazer discípulos, (e não alunos), Jesus, o Mestre, com a autoridade que lhe vem de dentro e do alto, propõe dois caminhos concretos: baptizar e ensinar! 

Baptizar, não como quem «matricula» na Igreja, ou como quem se faz sócio de um clube, mas como quem faz um verdadeiro «mergulho», deixando imergir toda a sua existência, naquele mistério de amor primeiro, onde a vida divina circula, na comunhão do Pai, do Filho e do Espírito Santo! O baptismo inicia numa comunhão pessoal e vital, com Deus, acolhendo-nos numa família de irmãos, que nunca, nos deixa sós, nem na vida nem na morte! Com o Baptismo tem início uma vida nova, que é preciso fazer crescer.
Ensinar, não como um exercício académico destinado a fazer do cristão um bom aluno, que sabe a lição; trata-se neste ensino, de uma verdadeira iniciação, lenta e progressiva, na amizade e no seguimento de Cristo, até chegar à prática da sua Palavra, que se resume no mandamento novo do amor! Escutar a palavra e pô-la em prática é a única forma sensata, de o discípulo construir a sua vida, de forma sólida, coerente e feliz. 
2. Numa palavra, é preciso fazer discípulos, e em dois tempos: Baptizando e ensinando! Em boa verdade, temos tido mais preocupação em aumentar o número dos baptizados, do que em fazer discípulos! Temos tido mais diligência a baptizar, do que a ensinar! A Igreja, comunidade dos discípulos, não pode ignorar a sua missão de Mãe e de Mestra. Dentro do seu vasto campo de «ensino», gostaria de chamar a atenção para dois espaços diferentes e complementares: a Catequese e as aulas de Educação Moral e Religiosa Católica.

2.1. A Catequese tem um espaço próprio (que é a vida da comunidade paroquial) e tem objectivos muito seus, que são sobretudo os de iniciar o discípulo de Jesus, numa comunhão íntima, pessoal e vital com Ele, por meio e no seio da Igreja! É tarefa da Catequese converter e educar, para uma fé, professada, celebrada, vivida, rezada e testemunhada! A catequese destina-se, sobretudo, a fazer discípulos, que se relacionam com Cristo, seu Mestre e Senhor, e não visa fazer bons alunos, que aprendem do catequista a lição! Nesse sentido, a Catequese não colide nem concorre com a Disciplina de EMRC, muito menos a dispensa! Durante o mês de Junho, deverão fazer a primeira inscrição ou a sua renovação, na secretaria paroquial ou por e-mail.
2.2. A Disciplina de EMRC funciona noutro espaço, que é o do mundo escolar, e não tem em vista fazer discípulos, mas sobretudo em dar aos alunos a possibilidade de conhecer, com mais rigor, a visão, as propostas e as respostas, que o cristianismo oferece, quanto ao sentido da vida e do mundo, confrontando-as também com as de outras religiões e formas de ser, de viver e de pensar. Mais dirigida à compreensão do que à conversão, apelando mais à inteligência do que ao coração, a Disciplina de EMRC há-de ajudar os alunos a fazer uma síntese razoável entre a ciência e a fé, entre a fé e a cultura. 
Pelo que exorto os pais, e vivamente, a não desperdiçarem esta oportunidade de educação integral dos vossos filhos, em que a dimensão religiosa e espiritual da pessoa e da cultura em que vivemos é mais amplamente conhecida, apreciada, respeitada e valorizada. 
Lembro que a EMRC é uma área disciplinar, de oferta obrigatória e de frequência facultativa, nas escolas públicas, desde o 1º ciclo até ao Ensino secundário. A matrícula deve ser feita ou renovada em cada ano lectivo!

3. Caríssimos pais, e a todos os que podem ter uma palavra oportuna de clarificação e ajuda, gostaria de vos dizer: 
Num tempo como o nosso, em que vivemos uma tão profunda crise, que denuncia, na sua raiz, um vazio ético, isto é, uma clara falta de valores, fazei vós próprios uma opção corajosa pela disciplina de EMRC, inscrevendo nela os vossos filhos! 
Não lhes abram caminho a tempos livres, em passos perdidos. Ao escolher EMRC na Escola pública, os pais abrem, sim, na vida dos filhos, uma porta, que lhes oferece novos horizontes, para construir a vida e fazer dela um percurso com sentido, alicerçados em valores, orientados por princípios, que a tornam muito mais humana e ainda mais bela! Não vos canseis, nem desistais nunca da vossa nobre missão de primeiros educadores, escolhendo o melhor para eles e com eles! 
Contai connosco. Só convosco é que podemos contar, para contarmos todos juntos, e sempre, com a graça do Senhor, que está connosco até ao fim dos tempos! 

Oração dos Fiéis - Ascensão do Senhor A 2011

P- Irmãos caríssimos: Jesus subiu hoje ao Céu sem deixar de estar connosco na terra. Por Ele, nosso único Mediador, elevemos ao Pai celeste as nossas orações e as nossas súplicas dizendo com alegria:   

R/ Cristo, elevado ao Céu, ouvi-nos.
1. Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente, do Norte e do Sul: para que sejam fiéis à missão que receberam de anunciar a Palavra em toda a terra. Oremos.

2. Pelo Papa Bento XVI, pelos bispos, presbíteros e diáconos: para que sintam que Jesus está com eles, quando baptizam e ensinam, em seu nome. Oremos.

3. Pelos que buscam a Deus olhando o Céu: para que O reconheçam também sobre a terra, no Corpo da sua Igreja, na vida da sua Palavra, na força da sua Eucaristia e no amor aos mais pobres. Oremos.

4. Pelos meios de comunicação social, na era digital: para que promovam uma forma de comunicação honesta e aberta, responsável e respeitadora do outro. Oremos.

5. Por todos nós aqui reunidos: para que Deus nos chame um dia a contemplar o seu Filho Jesus Cristo, na glória da vida eterna, Oremos.

P- «Deus, nosso Pai, que encheis de júbilo os corações dos fiéis com a ascensão do vosso Filho, escutai as súplicas que vos dirigimos e concedei-nos a graça de percorrer com fidelidade os vossos caminhos para chegarmos à alegria da vossa Casa juntamente com a Virgem Maria e todos os santos. Por N.S.J.C». 

Prefácio da Ascensão I (Missal, p.474)

Oração Eucarística II

Pai-Nosso: 
«Porque estais a olhar para o céu»? Não devemos procurar o céu por cima das nuvens. Não é Deus, que está no céu! É o Céu que está em Deus! (cf. You Cat 518). No Pai-Nosso, rezamos ao Pai que está nos céus! Mas logo depois pedimos «o pão-nosso de cada dia». Quer dizer, olhamos para o céu, com os pés bem assentes na terra. Na Terra, o céu está por toda a parte, onde as pessoas estão cheias de amor a Deus, ao seu próximo e a si mesmas (cf. You Cat, 518). Por isso, vamos rezar, «Pai-Nosso», de mãos elevadas para o céu. E rezar «pão-nosso», de mãos dadas aos que estão junto de nós! 

Rito da Paz: (Ele está connosco se nos «reunimos no seu amor»)...

Avisos (página a seguir)

Final: As palavras «ide em paz» não são apenas para «despedir» a assembleia. Elas são uma palavra para «expedir», para enviar em missão: «ide e fazei discípulos, ide e baptizai. Ide e ensinai a cumprir tudo quanto vos mandei»! O Reino de Deus chega onde Ele é amado e onde o seu amor nos alcança” (Spe Salvi,31)! 

Avisos


· Carta do Pároco aos meninos e meninas da Catequese. Este livrinho está acessível a todos, para venda, a 2.50 €, cada exemplar. A partir de 3 exemplares: 2 € cada.

· Convívio Paroquial, com Missa, no Domingo, 3 de Julho, no Monte e Santuário de Nossa Senhora da Assunção, em Santo Tirso, para todos os grupos paroquiais e para todas as pessoas interessadas. Autocarro disponível: 5 € por pessoa. Inscrições até 5 de Junho, no Cartório Paroquial.

· Encontro do Pároco com 10º ano, segunda-feira, às 19h30;

· Vicentinos reúnem na segunda-feira, às 21h00

· Quarta-Feira, 21h30, reunião da Equipa de Preparação do encerramento vicarial de catequese

· Sexta-feira, dia 10, encontro vicarial de acólitos na nossa paróquia. Conclui com Eucaristia, às 19h00, aberta a todos;
· Sábado, dia 11, na Missa, às 16h30, encerramento paroquial da Catequese. 
· Inscrições no 1º ano da catequese e renovação de inscrição, durante todo o mês de Junho, na secretaria paroquial ou via e-mail. Fichas de inscrição disponíveis, através do site da Paróquia.
· No Sábado, dia 11 de Junho, não há Missa às 19h00. 
· A partir de 18 de Junho, e até meados de Setembro, não há Missa aos sábados, às 16h30. Mantém-se aos Sábados, a Missa Vespertina, às 19h00.
· Celebra-se neste Domingo o 45º Dia Mundial das comunicações sociais. Paróquia está sempre «on line», no site e no facebook. Página da Paróquia tem uma procura muito significativa.

Homilia na Solenidade da Ascensão do Senhor A 2008
Dia da Mãe
Homens da Galileia, porque estais a olhar para o céu?

1. A pergunta, que há dois mil anos, ressoara do alto, dirigia-se então ao olhar assombrado dos discípulos! Talvez hoje a pergunta nos devesse ser feita ao avesso: “E vós, homens desta Terra, porque estais a olhar para o chão”? Ou então, como quem denuncia a pequena esperança que nos minga o olhar, a pergunta podia ser formulada assim: “E vós, homens desta terra, porque deixastes de olhar para o céu”? De facto, a visão do céu parece ter-se eclipsado hoje, ao olhar ensombrado do coração poluído de tantos homens e mulheres! A vida eterna deixou de ser desejável, para muitos de nós; tornou-se até, a nosso pequeno ver, um obstáculo, para todo o proveito desta vida. Quando muito, para quem enterrou já a sua esperança debaixo dos pés, o que importa não é alcançar a vida eterna; é simplesmente adiar a morte (cf. Spe Salvi,10). A promessa do Reino dos céus, pouca ou nada importará, diante da oferta mundana de um reino terreno, conquistado, a pulso, pelos homens. Sim, como poderá ainda sentir-se fascinado pelo céu, aquele que não deseja mais que o palmo de terra que pisa no momento, de momento e para o momento? 
2. Precisamos então de “um espírito de sabedoria e de luz, que ilumine os olhos do nosso coração, para compreendermos a esperança a que fomos chamados” (2ª leitura). A isso se destina precisamente a última aparição pascal de Jesus: a sua Ascensão. De facto, «a Ascensão de Cristo é a nossa esperança» (Oração colecta). Com esta aparição, Jesus projecta-nos o olhar para o alto; tira-nos os olhos, mas não os pés, do chão. Faz-nos ver mais alto, mais longe, mais além. Mostra-nos, afinal, a altíssima vocação, a que estamos chamados. "Elevando-se” à vista dos discípulos, Cristo sobe ao Céu com aquela humanidade, que é afinal a nossa, mas agora transfigurada, divinizada e eterna. Portanto, a Ascensão revela, em toda a sua beleza e grandeza, a "altíssima vocação" de cada pessoa humana, chamada à vida eterna no Reino de Deus. Está assim, dito ao Homem, que ele pode e deve viver para as alturas de Deus. É só neste patamar, que o Homem pode chegar a ser o que deve ser. Permanecendo nesta terra, somos chamados a fitar o céu, a orientar a nossa atenção, o nosso pensamento e o nosso coração para o mistério inefável do amor de Deus. É Deus a meta, a pátria e o sentido definitivo da nossa vida. A nossa vida é atraída para o céu, isto é, para a felicidade infinita, na plena comunhão de vida e amor, com Deus e nEle, com todos os nossos irmãos. 
3. Meus caros amigos: a solenidade da Ascensão faz-nos compreender «quem somos», na medida em que responde à pergunta «para onde vamos?» Vamos com Cristo, para o Pai, envoltos no seu Espírito de amor! Todavia, a celebração deste dia da Mãe, ajuda-nos ainda a saber quem somos, porque nos reconduz à pergunta primordial: «donde vimos?» Vimos do «seio materno», desse lugar sagrado, escolhido por Deus, para o milagre da vida!
Neste sentido, não é apenas o céu «para onde vamos», a imagem da nossa esperança e do nosso futuro. Também uma mãe, com o seu filho, representa, de maneira única, a nossa esperança. “Cada criança que nasce é uma confirmação daquela esperança que a pessoa nutre por um futuro aberto à eternidade de Deus. Aliás, a esta nossa esperança, o próprio Deus respondeu e correspondeu, nascendo, no tempo, como um pequeno ser humano” (Bento XVI). Por isso, podemos dizer, com toda a convicção, que a “maternidade” é a expressão mais terna da nossa esperança eterna! Ao contrário, a grande crise de natalidade põe a nu, sobretudo, a falta de esperança e a enorme perda de confiança na vida e no futuro. Podíamos acrescentar ao ditado popular, o seu reverso, e dizer «enquanto há esperança, há vida”. 
4. Entre a saudade do seio materno donde viemos e a esperança do seio paterno para onde vamos, aqui estamos. E não estamos órfãos, nem sós, porque o Senhor está connosco. E connosco deixou-nos sua Mãe. Depois da Ascensão, Ela estava no meio da comunidade dos crentes, que rezavam unanimemente, pedindo o dom do Espírito Santo (cf. Act 1,14). Com eles esperou a manifestação do Reino de Deus, sabendo que “este chega, onde Ele é amado e onde o seu amor nos alcança” (Spe Salvi,31)! Maria permanece connosco, como nossa mãe! Neste mês, e especialmente neste dia, também nós a saudamos como “vida, doçura e esperança nossa”! 

Ladainha da Mãe

Mãe do filho drogado,

mãe do seu menino

que rouba

e é inocente

e é culpado.

Mãe do filho doente,

mãe que o vela 

paciente.

Mãe esquecida

da vida,

mãe que dá tudo

e não  espera nada.

Mãe calada,

mãe que embala

e sorri suavemente...

Mãe contente,

porque o mistério do amor

a habita.

Criatura indefesa

e omnipotente.

Mãe que guardas em ti

o melhor que o mundo tem.

Mãe, roga por nós,

Àmen!

Maria Eulália Macedo 

Oh minha Mãe

“Oh minha Mãe, vem ver o mundo nesta tão estranha Primavera! Vem ver quem alisou no horizonte a seda fina das nuvens transparentes; e de nácar vestiu o monte que te esconde... Além de mim estás. E tão perto que toco os teus cabelos (falem baixo - pois chegamos ao limite das palavras ouvidas). As palavras são serpentes, e, mordidas, as almas já não se curam de nenhuma ferida. 

Oh minha Mãe, vem ver-nos, pois todos somos meninos e a ternura nos faltou logo no berço! E um alto, imenso muro se ergue na Praça Pública, onde os homens fingem conviver. 

Oh Mãe, vê que morremos de desamor e anseio. Não brincamos nem sonhamos - nem damos as mãos - negociamos. 

Mãe, vem ter comigo na orla da praia mais antiga da antiga Grécia, vem vestida de espuma, ou asas macias, ou apenas com teus dedos de febre e carinho. 

Vem ter comigo, naturalmente, por acaso, no caminho lavado e polido das Velhas Catedrais, quando a sombra marca a hora dos encontros aos que se amam. 

Mãe, vem ter comigo ao cais donde partem navios; e poisa a tua mão no meu braço sempre lasso e sempre desistido; não me beijes que os meus lábios são de vento e sal. 

Mãe, vem ter comigo no jardim onde as abelhas fazem danças de salão e jogos de cabra-cega. Cerra-me os olhos com teu lenço fino e riremos alto. E como um hino ou grito de libertação tu me levarás por tua mão. Ou ficaremos apenas juntas e caladas molhando os pés na água das levadas; fazendo e desfazendo nossa trança, como quando eu era criança e tu eras apenas minha Mãe. 

E virá então aquele esperado pranto como se de teu ventre renascesse e depois de ter esperado tanto, realmente vivesse”. 

Maria Eulália Macedo, As moradas terrenas, 85.

SE ALGUMA PALAVRA ME PEDES…

Não me pedes palavras, mãe 

[tu conheces e me ensinaste o perigo das palavras, de certas palavras: os vazios que abrem,

a violência que incendeiam, 

os desertos onde plantadas nada permitem esperar] 

Não me pedes palavras [dizia] 

pedes-me um ‘sim’ silencioso anterior às palavras,

o ‘sim’ que tu disseste 

[sem na verdade o haveres articulado foneticamente] 

naquele momento infuso em que começamos

no teu ventre o acontecimento que nos enlaçou

mais além de todos os laços. 

Aí começamos a ser o que agora sou e o que tu és para mim: mãe!

Se alguma palavra me pedes 

[e quanto eu gostaria de saber inventar para ti 
palavras feitas só com a matéria do amor] 

essa, mãe, é a palavra ‘sim’.

É uma palavra que quero dizer-te com o compromisso

do sangue, do espírito, e de todas as mais coisas

com as quais se fazem as palavras que tu mereces.

Pronuncio-a com a voz silenciosa, húmida de agradecimento, indefesa. 

A minha voz nocturna e indecisa 

renova o ‘sim’ da tua voz sem palavras 

quando o teu ventre começou a redondear o mundo, 

esse mundo que te dilatava a pele e a alma, 

esse mundo onde nos fundimos e diferenciamos para sempre.

Hoje estamos aqui, mãe, partilhamos o mundo inquisitorial que nos cabe viver: 
somos vistos, vigiados, dissecados, enumerados, digitalizados: 

Cativos de uma liberdade vistosa e obscena. 

Mas há um segredo que permanece inviolado, resguardado, inalienável.

Hoje, mãe, ao cruzarmos os olhos, 

sabemos que há em cada célula nossa uma afirmação absoluta, 

redonda, inapropriável: ‘sim’, mãe, essa é a palavra

do nosso sangue, do nosso segredo, a única palavra 

capaz de reconhecer, encher e dilatar o teu dia!
NH
 Homilia na Solenidade da Ascensão do Senhor C 2007

(a partir da 1ª leitura, igual nos três ciclos) 
1. "Porque estais assim a olhar para o céu?" Esta pergunta poderia ser aproveitada hoje, como slogan de campanha, por alguns activistas da praça, como se nela estivesse a fórmula moderna do homem do sucesso: “o que importa mesmo é mudar o mundo, instaurar uma nova ordem, meter pés a caminho e mãos à obra”. O céu, talvez mereça o interesse dos astrólogos, a atenção dos astronautas e o olhar fixo dos lunáticos. Todavia - irmãos caríssimos -  só muito aparentemente é que tal pergunta, se destinaria a desviar do céu o nosso olhar. Mais: na resposta a esta pergunta está contida a verdade fundamental, sobre a nossa vida presente e sobre o futuro definitivo de toda e de cada pessoa humana. 
2. Comecemos então, por assentar os pés na Terra! Atendamos à primeira parte da pergunta: «Porque estais assim»? Que é como quem diz, «porque estais assim na Terra»? Que sentido tem a vossa vida aqui? Que ides agora fazer da vossa Vida, para que ela não se perca? Podíamos responder: “Estamos assim na terra, porque o Criador nos colocou, como coroamento da obra da criação. Radicados na Terra, é nela e dela que crescemos. Aqui praticamos o bem, nos vastos campos da existência quotidiana». Mas é também aqui, nesta Terra, que experimentamos a fadiga do viandante a caminho, rumo à meta, por estradas complicadas, entre hesitações, tensões, incertezas. É aqui na Terra, que tomamos consciência, que mais cedo ou mais tarde, este caminho chegará ao fim! 
3. E é então que brota, do mais fundo da nossa alma, a questão fundamental: «Só isto? A terra, na qual nos encontramos, é o nosso futuro definitivo»? Para encontrar a resposta, fixemo-nos, na segunda parte da pergunta: "Porque estais assim a olhar para o céu?" O olhar fixo dos apóstolos no céu vem dizer-nos: somos chamados, mesmo permanecendo na terra, a fixar o céu, a orientar a nossa atenção, o nosso pensamento e o nosso coração para o mistério inefável de Deus. Somos chamados a olhar na direcção da realidade divina, para a qual cada pessoa humana está orientada desde a criação do mundo. Ali está contido o sentido definitivo da nossa vida: a vida eterna. Sem a perspectiva da vida eterna, a pessoa carrega sobre si um enorme deficit de esperança. «É como se ao homem tivesse sido cortado um tendão, de tal forma que ficasse impedido de correr para a meta; é como se lhe tivessem cortado as asas” (H. Balthasar)!

4. Esta "vida eterna" - caríssimos irmãos - não aponta simplesmente para “o que há-de vir depois”. Através de Cristo, elevado aos céus, o ser humano foi conduzido, até ao interior da própria vida de Deus. Por isso, a vida eterna é-nos dada desde já, por meio da nossa fé e da nossa comunhão com Cristo. Onde quer que se dê o encontro íntimo e pessoal, amoroso e real, do Homem com Cristo, dá-se também a vida eterna. E nesse encontro, renovam-se todas as coisas. Encontramos e acolhemos a Vida eterna, na medida em que fazemos da nossa vida uma entrega generosa, «por Cristo, com Cristo em Cristo».
5. Não há, por isso, uma vida agora e outra depois. A vida é uma só. É única. E por isso mesmo, não pode ser desperdiçada. Precisa de ser vivida, com entusiasmo e responsabilidade. Olhar hoje para o céu, é um desafia a consagrar a nossa vida aos mais elevados ideais, da fé e da solidariedade humana. Olhar hoje, para o céu, e neste 41º Dia Mundial das Comunicações Sociais, educa-nos a orientar a nossa visão para o belo e excelente, e a desviar o nosso olhar de tudo o que é torpeza e vulgaridade. «Que o Deus de Nosso Senhor Jesus Cristo, ilumine os olhos do nosso coração, para compreendermos a que esperança fomos chamados»! 

Homilia na Ascensão do Senhor A

Ano da Eucaristia 2005
“Estou convosco todos os dias até ao fim dos tempos!”  (Mt 28,20)
1. “É com alegria que a Igreja experimenta, de diversas maneiras, a realização incessante desta Promessa de Jesus: «Estou convosco todos os dias, até ao fim dos tempos» (Mt 28, 20). Mas, em pleno ano da Eucaristia, não podíamos deixar de destacar, de modo especial, esta presença real do Senhor, no Divino Sacramento! De facto, “na Eucaristia, pela conversão do pão e do vinho no Corpo e no Sangue do Senhor, a Igreja goza desta presença de Jesus, com uma intensidade sem par” (cf. Ec. Euc.1).
2. “Trata-se, todavia, na Eucaristia, de uma presença “real”; «Real», não por exclusão, como se as outras formas de presença não fossem reais, mas por se reconhecer na Eucaristia a presença, por excelência. Por ela, Cristo completo, torna-se substancialmente presente, na realidade do seu Corpo e do seu Sangue! Por isso, a fé pede-nos para estarmos diante da Eucaristia, com a consciência de que estamos na presença do próprio Cristo” (MND 16), como os discípulos, em verdadeiro espírito de adoração! A Eucaristia coloca-nos assim diante do “grande mistério desta presença, por meio da qual se realiza de modo supremo, a promessa de Jesus de permanecer connosco todos os dias e até ao fim dos tempos” (MND 16)!
3. «Desde o início da peregrinação da Igreja e da sua missão, esta presença eucarística do Senhor, foi ritmando os seus dias, enchendo-os de consoladora esperança» (Ecc. Euc.1). A Igreja, desde o princípio, viveu da Eucaristia e vive deste dom e desta presença de amor, não para a guardar, mas para a expandir! Não para a fechar, mas para a abrir ao mundo! Ao mesmo tempo que está segura da presença do Senhor, no meio do seu Povo, a Igreja escuta o Seu apelo incisivo: «Ide e ensinai todas as nações; baptizando-as… ensinando-as a cumprir tudo o que vos mandei». 

4. Da Missa, em «que o Senhor está connosco à mesa», a Igreja recebe não só a força e o alento, como o dever e o mandato da Missão, «até aos confins da terra»! Não por acaso, desde os finais do século IV, a Eucaristia é chamada “Missa”. O termo nasce a partir das palavras finais, de despedida da celebração, que em latim se diziam “Ite, Missa est”. Literalmente, significa: “Ide, a Missa acabou”. Mas o sentido espiritual é mais activo e comprometedor. É como quem diz: Ide! Vivei em Missão! 
A missão é levar Cristo, de modo credível, aos ambientes de vida, de trabalho, de fadiga, de sofrimento, fazendo-o, de modo que o espírito do Evangelho, seja fermento da história e «projecto» de relações humanas com a marca distintiva do amor autêntico e da paz! 
5. Também «os dois discípulos de Emaús, depois de terem reconhecido Jesus ao partir o Pão, partiram imediatamente” (MND 24). Há, portanto, uma relação de causa e efeito entre Missa e Missão, entre banquete e anúncio do Evangelho. Na verdade, como nos disse São Paulo “todas as vezes que comeis desse pão e bebeis desse cálice, anunciais a morte do Senhor, até que ele venha” (1Cor 11,26).
6.  Anunciar a Páscoa do Senhor até que Ele venha  «do mesmo modo que o vimos subir para o céu» implica, para nós o compromisso de transformarmos a vida, de tal forma que esta se torne, de certo modo, toda ela «eucarística», isto é, uma vida salva e agradecida, consagrada e oferecida por amor de Deus aos outros. 

7. Deste modo, na celebração da Eucaristia, os nossos olhos e a nossa vida estão voltados para o céu e postos no Senhor; na Eucaristia, o nosso coração encontra-se em verdadeiro estado de grito, de expectativa, clamando sem cessar: «Vinde, Senhor Jesus!» (cf. Ap 22, 20” (Ec.Euc 20). 

Mas ver-se-á, pelos frutos de missão, que os nossos passos são dados sobre a Terra, onde queremos construir, pela graça de Deus nas nossas mãos, o Reino dos Céus!

Homilia na Ascensão do Senhor A 2002

12 de Maio de 2002

I. Os discípulos têm saudades do futuro. Antes mesmo da partida de Jesus, e já eles suspiram pelo seu regresso. Mas o Ressuscitado não está preso ao chão da sua terra, nem afeito ao ritmo do seu tempo. Ele veio do Pai, para trazer o céu à terra e mostrar Deus ao Homem.  Ele volta para  o Pai, para levar a terra ao Céu e fazer chegar o Homem à plenitude de Deus. De mãos largas, Jesus lançou a semente do Reino, por entre as terras da Judeia, da Samaria e da Galileia. Agora deixa-nos nos braços a herança do futuro, a Promessa do Reino, que havemos de levar até aos confins da terra. 

É errado ficar a olhar, parados, olhando para o Céu, alheios às dores, alegrias e esperanças, dos homens de cada tempo e de todos os tempos. Só aquele que dá testemunho e se compromete com o Reino de Deus, é que entendeu e cumpriu a Páscoa, a sua força e a sua mensagem. A Ascensão não é a despedida de Jesus. É, antes e sobretudo, a partida da Igreja, investida agora em missão.

II. E não foi fácil à Igreja, aprender a andar e a crescer, sendo  então os pés, as mãos e os braços, “o Corpo" inteiro e pleno de Jesus. Depois da Ascensão, diz-se no livro dos Actos, que os Onze apóstolos  “foram para Jerusalém. Subiram para a sala de cima, no lugar onde se encontravam habitualmente. Todos unidos pelos mesmos sentimentos, entregavam-se assiduamente à Oração,  com algumas mulheres entre as quais Maria, Mãe de Jesus e com os irmãos de Jesus” (1,12-14).  Por isso, nesta véspera do dia 13 e neste mês de Maio, entre a Ascensão e o Pentecostes,  Maria bem pode servir-nos de inspiração e ensinar-nos a forma fiel de estar sempre com Jesus e de o tornar sempre presente a cada um de nós. Recordar-vos-ia uma mão cheia de atitudes:

1ª. Fidelidade ao Espírito Santo: Maria, entre os Apóstolos, vive de coração inteiramente aberto ao Espírito Santo, desejosa de o possuir e pronta para o deixar agir. O Espírito que fecundara o seio da Virgem Maria, do qual nasceu Cristo, fecundará agora a Igreja, seu Corpo.  Maria implorava com suas preces o dom do Espírito que, na Anunciação, já a tinha coberto com a Sua sombra» (L.G.59).
2ª. Fidelidade à memória da última Ceia: Maria encontrava-se com os apóstolos,  «como habitualmente na sala de cima» do Cenáculo. Ali, no decorrer da última Ceia, começou, para o mundo, uma presença nova de Cristo, que se produz ininterruptamente, onde quer que seja celebrada a Eucaristia. Maria permanece fiel ao encontro do Cenáculo;  fiel à memória da dádiva e do sacrifício de seu Filho,  na Eucaristia. Por isso, de certo modo, Maria nos conduz ao mistério da Eucaristia, pela qual “Cristo ressuscitado e glorioso, permanece verdadeiramente vivo no nosso meio ”(Inc.Myst.11). 
3ª. Fidelidade à Oração Comunitária: «Todos se entregavam assiduamente à Oração».  Maria reza no seio da nova família. Ela é a primeira crente.  Ao participar agora na prece eclesial dirigida por Pedro, a sua fé e esperança comunicam uma força especial à oração daquele grupo. A Igreja sentiu-se sempre acompanhada por esta oração de Maria.  «Com seu amor de mãe, Ela cuida dos irmãos de seu Filho que ainda peregrinam e se debatem entre perigos e angústias, até que sejam conduzidos à pátria feliz» (L.G. 62). 

4ª. Fidelidade à Palavra:  Após a Ascensão, Maria e aqueles que o evangelho chama de «irmãos de Jesus» estão reunidos com os apóstolos, numa adesão comum a Cristo Ressuscitado... Eles tornam-se irmãos e irmãs, pela fé e pela escuta da Palavra, entre os quais sobressai Maria, que a guardou e cumpriu primeiro e como ninguém.

5ª. Fidelidade à Igreja: Maria está junto de Pedro e dos outros Apóstolos.  “Na base daquilo que a Igreja é desde o inicio, daquilo que ela deve tornar-se continuamente, encontra-se «Aquela que acreditou».  Esta fé de Maria que  está no início e vem antes do nascimento de Jesus, é uma fé heróica  que está também no início e vem antes do  testemunho dos apóstolos. É uma fé que permanece, desde sempre e para sempre no coração da Igreja (cf. R.M. 27).
III. Maria ensina-nos assim a  procurar o rosto do Filho no Corpo da Igreja,  a  descobri-lO na Palavra, a encontrá-lo na Eucaristia, a servi-lo nos irmãos, com a graça do Espírito Santo. Também Maria, que um dia à terra desceu, nos «ensina a fazer tudo o que Ele nos disser»(Jo.2,5; Mt.28,20)...

Homilia na Ascensão do Senhor A 1999

1. «Todo o poder me foi dado no Céu e na Terra»! (Mt,28,20)  Diz Jesus, vitorioso, ao subir para o Pai! «Ninguém subiu ao Céu, senão aquele que desceu do Céu: o Filho do Homem» (Jo.3,13). O ressuscitado é exaltado! Mais do que um «voltar ao passado», a ascensão de Jesus, é um «regresso ao futuro». Jesus volta para o Pai, em cujo seio existe desde sempre. Mas, depois da vida, morte e ressurreição, leva e eleva com Ele toda a sua humanidade, toda a experiência assumida da nossa fragilidade. Aquele corpo humano, glorificado na ressurreição, aquela humanidade que conhecera a dor, a alegria e o amor, entra irreversivelmente na glória divina.  Nenhuma limitação impede o domínio do seu amor. Nenhum véu encobre o esplendor da sua glória. Nenhuma força negativa domina o seu poder. «Foi-lhe entregue o domínio, a majestade, a realeza e todos os povos, nações e línguas o serviram. O seu domínio é eterno, não passará jamais, e a sua realeza não será destruída» (Dan.7,14). 

2. Eis porque a sua partida não nos deixa órfãos ou desamparados. Não foi um amigo que perdemos. Foi um Defensor que ganhamos! A humanidade, que não podia, pelas suas próprias forças, rasgar os Céus e chegar à Casa do Pai, encontra agora um acesso à vida e felicidade de Deus. Só Cristo pôde abrir ao homem este acesso. «Subindo aos céus como nossa Cabeça, deu-nos a esperança de irmos um dia ao seu encontro, como membros do seu corpo» (MR, Prefácio da Ascensão I). Jesus, uma vez elevado da Terra, atrai todos a si (cf.Jo.12,32), de modo que, agora e sempre, ele está junto do Pai, «sempre vivo para interceder em nosso favor» (cf.Heb.9,11).

3. Por tudo isto, o tempo que vivemos é de esperança, de expectativa e de confiança.  Tempo de esperança, porque nEle, o nosso futuro já começou! O presente  caminha  não para a destruição, mas para a consumação, para a plenitude.  Tempo de expectativa, porque aguardamos, sem dúvida, sem pressa e sem medo, «em jubilosa esperança,  a última vinda de Cristo Salvador». Tempo de confiança, porque a vida do Homem, do mundo e da história estão nas suas mãos. «Deus colocou-O nos céus, acima de todo o principado, virtude e soberania. Tudo submeteu a seus pés e pô-lo acima de todas as coisas» (Ef.1,22). É esta vitória de Cristo, sobre o poder do mal, que imprime confiança à nossa vida. Ainda que muitas forças negativas actuem, entretanto, no coração do Homem, no campo da História e no curso dos tempos, nós esperamos os novos céus e a nova terra!  Esperamos, e trabalhamos, para que este Reinado de Cristo se estenda ao largo e ao longe, a todos os domínios da nossa Vida. O Senhor  está connosco. E se permite vivermos ainda no tempo da «desolação» (I Cor.7,26), da «provação do mal» (Ef.5,16), que não poupa a própria Igreja, [Ele] dá-nos e exige-nos a força do combate. Porque este é um tempo de espera e de vigília. Não é um tempo de descanso  e de repouso. É um tempo de missão e não de demissão! 

4. «A partir da ascensão, a vinda de Cristo está, pois, iminente (Ap.22,20), mesmo que não nos "pertença saber os tempos que o Pai determinou com a sua autoridade"(Act.1,7). Esta vinda está pendente, a todo o momento da História. Ele virá, não quando tudo estiver destruído, mas quando tudo for novo. Virá quando «[Cristo] for tudo em todos»! Até lá, não ficamos a olhar para as nuvens! Partiremos pela vida fora a ensinar, com a palavra e o testemunho,  «a cumprir tudo o que Ele nos mandou». Tudo mesmo. O Evangelho inteiro. Integral. Sem cortes nem recortes. Esse é que a semente do mundo velho que acaba e o fermento de um mundo novo que começa!
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Jesus, elevado ao Céu, não é um desaparecido em combate! A sua ascensão não é uma fuga para a frente, mas a plenitude de uma presença que se intensifica. A ascensão não é a desaparição de Jesus que vemos então partir. É a aparição do Ressuscitado que nos faz partir e permanece connosco: «Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos», diz o Senhor!  Livre e liberto das amarras do tempo, da carne, do espaço, Cristo Ressuscitado é constituído Senhor do Céu e da Terra. Ele participa plenamente do poder de Deus, que a si submete todas as coisas.  Nada escapa ao seu domínio. Nada se passa fora do seu alcance, nada existe fora dEle. Ele preenche tudo em todos. 


«Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos»! E está mesmo! Não desapareceu. Ele está connosco: 


Mesmo quando nos parece que este mundo está dominado por outros poderes, Ele está connosco. E nenhum poder lhe diminui a força do seu amor. 



Mesmo quando nos parece que a história está entregue a outros senhores, Ele está connosco; e não perde nunca o «senhorio» sobre o mundo. 


Mesmo quando nos parece que o homem vive sacrificado a outros deuses, Ele está connosco. E se o homem pode ter a coragem de o negar, não terá nunca a força de o esquecer
.


Ele está connosco. Ninguém nos pode subtrair do seu olhar ou separar do seu domínio amoroso ou excluir do seu poder redentor. Ele está connosco. Nada e ninguém o demove de estar connosco; nada e ninguém tem o poder de O demover deste amor. «É preciso que na nossa consciência se revigore a certeza de que existe alguém que tem nas mãos os destinos deste mundo que passa. Este Alguém é o Amor
» o Espírito de Cristo Ressuscitado que está connosco. «A força da Cruz de Cristo e da sua redenção é maior do que qualquer mal de que o Homem possa ou deva ter medo
». Dê as voltas que o mundo der,  Cristo continuará  soberano sobre o mundo.  Não andaremos nunca à deriva no oceano da história, não estamos, de facto, entregues ao nada, não caminhamos para o abismo. Mesmo aos tombos, andamos envolvidos em Deus como no ar que respiramos, «é nEle que vivemos, nos movemos  e existimos
». 

No meio de todos os erros e desvios do Homem, Cristo está connosco e o homem pressente-O e deseja-O. E Ele está connosco até neste desejo insatisfeito que  O denuncia e pressente. O Homem pressente esta presença, não porque esteja alienado e tenha de «acreditar em algo» para viver. Mas porque  Deus preenche o mundo e abraça a criação inteira, o homem não pode alhear-se inteiramente dEle e existir fora dEle. Por isso não deveríamos falar tanto da ausência de Deus ou do seu silêncio, mas sobretudo da vontade de sufocar a voz de Deus
. O Senhor está realmente no meio de nós!
Os cristãos vivem nesta certeza confiante e não podem entrar no derrotismo  próprio de quem não augura nada de bom,  ou na passiva resignação de quem já nada espera, ou na alienada demissão de quem está à espera que as coisas caiam do Céu... Há que «ressuscitar» esta presença escondida do Senhor no coração da história e caminhar na esperança.  

Quando o cristianismo  é mal visto pelo mundo, a façanha que lhe cumpre realizar não é mostrar eloquência de palavra, mas grandeza de alma
. O Senhor está connosco até ao fim dos tempos!




EU ESTOU SEMPRE CONVOSCO ATÉ AO FIM DOS TEMPOS!








� cf. MIGUEL TORGA, Diário (?)


� JOÃO PAULO II, Atravessar o Limiar da Esperança, 206.


� Ibidem,204.


� Act.17,28 (discurso de Paulo no areópago de Atenas)


� Ibidem,122.
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